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CONCLUSÕES

A bacia do rio Paraguai tem observado chuvas abaixo da média, com um déficit acumulado de 250 mm de chuva até a data de hoje,

com um total estimado da ordem de 450 mm. Caso chuvas dentro da média ocorram entre os meses de março e setembro

(aproximadamente 380 mm), ao final do ano o acumulado seria de aproximadamente 830 mm, um pouco abaixo do que o observado

em 2020. Asim, caso chova a média até setembro, o cenário que se desenha é algo semelhante a 2020. Caso chova abaixo da média

nos próximos meses, um cenário semelhante a 2021 é possível.

Projetando os níveis de Ladário a partir de anos semelhantes ao de 2024, a máxima anual deverá ocorrer em torno do dia primeiro de

junho, com máxima gerando em torno de 1,50 metros. Mas trata-se de uma projeção baseada em anos semelhantes no histórico e não

uma projeção baseada em modelos de previsão.

Com base nessa mesma projeção e assumindo que as chuvas não devem fugir muito da média nos próximos meses, o ano atual pode

se aproximar do que aconteceu em 2020, quando o rio atingiu um nível mínimo de -32 cm em Ladário. Caso as chuvas nos próximos

meses seja abaixo do normal, cenários semelhantes a 1964, 1971 ou 2021 poderão ser observados ao final do período de vazante deste

ano.
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